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d a de, o p o plane t<
os músicos do
T i t a n ; c

Qualquer naufrágio revela melhor que um
sal de prata, as manchas escondidas no nega-
tivo das almas humanas.

Na barafunda do alarme que desperta e en-
touquece um transatlântico em perigo, os ti-
midos se inutilizam, os ascetas bebem, os
hypocritas ficam violentos ou covardes, as
mulheres mais lindas se tornam horrendas, e
ha calmos, heróicos, abnegados fatalistas que
na véspera pareciam expoentes do peor egois-
mo.

Ha tambem músicos. Principalmente nos na-
vios que se julgam civiUzados. Talvez uma ir-
reprimivel vocação de soprar, transposta longos
annos pelo mecanismo freudiano, é ante o

trauma, o que desarvora um capitalista ne-

dio num trombone de vara, arranca da apathia
musical em que vivia um burocrata motíe, im-

_,provisa uma batuta no aico hvsteri$o'deum
violino. -

E dos elementos mais tàversos, mais dispa-

ratados, mais imprevistos, uma orchestra
nasce, viva, harmoniosa, cantante, no urro

I d

geral dos que naufragam. P & I A I Í D G T d €¦ d G
E' o ultimo blefe. O blefe'que a bordo do T v ¦¦ ** ~

TITANIC filmado, poz talvez a nota mais cho-

cante, mas audaz, que a cinematographia d|

Dupont realizou ultimamente.
*

:_M.

de pensamento

Num paiz que vae a pique, tambem appa-
recém músicos. São os embaixadores que le-

vam para o Exterior a harmonia falsa de um

fox-trot sem sentido que não faz maus nenhum
credor dansar.

Detentores de uma mentalidade postiça, ha-

biuada ao theorico, ao convencional e ao falso,
elles são destacados para illudir com baixellas
e bons modos, a perturbação immensa que se

apodera de uma nau que faz água e a cujo

trágico S.O-S respondem outros chamados de

outros naufrágios, num mar que nâo brinca,

que não adia a catastrophe, que não perdoa
enão recua deante de milagre algum.

Antes que o gemido das sereias sinistras de

uma época inteira que naufraga, estabeleça o

o 1- concurso do
o homem do povo

um repto á sinceridade
do presidente Getulio

Vargas
Os jornaes do Rio acabam de divulgar um

interessante protesto de um dos proceres da
revolução contra o prolongamento das leis
de imprensa em uso no antigo governo.

Eis o documento que é dirigido ao presiden-
te da Republica:

«Presidente Getulio Vargas — Palácio Cat-
tete — Como correligionário decidido de v. ex.
desde o primeiro dia da Alliança Liberal e
como soldado que fui da revolução, attituaes
qué assumi por dever de consciência cívica,
sem ambições que pudessem desmerecer o
meu patriotismo ou desfigurar a .^nha cren-
ça no ideaüsmo da Republica pon, venho
communicar a v- ex. que estou querellado para
responder por um supposto crime de injurias,

1 face. da ^^^gi^|^^^

Vae em successo crescente o primeiro con-
curso do "0 Homem do Povo" que deseja
saber, de seus leitores, qual é o-maior ban-
dido vivo do Brasil.

As respostas chegadas são as mais ímpre"
vistas e as mais gozadas. 0 ódio burguez es-
tourou em nossa redacção atravez de anony-

wmu, .wu. ........ w »— ^^onaer yui um ou.**™™ ~.— „„„*.„ Q
diapasão final o^er^^^

{nbsk orchestrinhH íàwm^M W$M?^ 1 Jg
dos extrangeiros o choro malandro de um

samba, por exemplo o DEXA ESSA MüLHE'

CHORA'...
d r a d

I
a n d r a d e
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TACO TACO
oolicia e prostituição trocam-se galanterias

 __« -1 _. ...._, r.i/.rt<_ miA ra escudam, para proteger
Todo mundo se lembra da sensacional en

trevista que deu aos jornaes cariocas o sr.
Baptista Luzardo quando assumiu a chefia
de policia da Capital da Republica.

o sr. Baptista Luzardo

_ a dos ricos, que se escudam, para proteger
a herança, na hypocrisia monogamica - o
exffoto prostitucional deve funccionar na sar

geta das desgraças sem remédio e das deca-
dencias sem cura.

/
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A sociedade rica, cheia de adultérios e de
crimes, o exige.

Fizemos hontem uma ligeira enquête numa
zona estragada de São Paulo, afim de conhe-

Mme. Maríazínha

roámil, devo" accentuar a v. 'ex que o ineu
auerellante é um dos proceres graduados da
campanha politica que prometteu revogar as
leis de arrocho e cujo nome, directamente res-
oonsavel pela situação revolucionar.^, acaba
de figurar no primeiro instituto de Justiça
QUHavendo, 

porém, entre o querellante que se
esquece das promessas definitivas da cam-
panha eleitoral, e o querellado, que teve a in-
genuidade de suppol-as ^to^&±l~An\^'
lavra de ordem de v. ex. - considerando vir-
tualmente extinctas todas as leis de arrocho .
peço venia para trazer o exposto ao a to co-
íihecimento de v. ex., antes de constituir 

o
meu advogado para a querella. V. ex. fácil
mente comprehenderá os motivos que ditam
o meu procedimento e acreditara que, quaes-
quer que sejam as desillusões desta hora, me
encontrará no mesmo posto de combate peia
Republica e pelo Brasil - Saudawoes atten-
ciosas (a) - Romeu N. Carvalho Bastos.

matos curiosos.
Tres desses não podem ser apurados, pois

nâo determinam a pessoa. Dois delles dizem
0 conanunista. Nós queremos saber que com-
munistas? Ha tantos! 

' 
. >f

Outro diz: 0 director do 0 Homem do
Povo". Que director? Ha tantos tambem.
0 "0 Homem do Povo" é dirigido pelo ho-
mem do povo.

Outro que não podemos apurar e o que
responde 0 capitalista. Não sabemos tambem

que capitalista é esse. 0 conde de Lara?.O
.v c--^ A^cutta?, ,_. *V —'

Pedimos portanto" esclarecimentos aos iei-
tores. Apuraremos todos os votos nominaes,
inclusive os que forem dados aos nossos re-
dactores. Aliás já recebemos um para o nos-
so distineto orientador das Salgaçôes Espor-
tivas. Será apurado se attingir dez cédulas.

Outros votos chegados são um para o dr.
Mario Rolim Telles, dois para Seu. Julinho,
tres para Arthur Bernardes, dois para o sr.
Antônio Azeredo, tres para Meneghetti, um

para o arcebispo d. Duarte Leopoldo e cincQ

para o sr. Rodolpho Miranda, que está ate
hoje puxando a fila. Recebemos mais trinta
e tantas cédulas contendo cada uma um no-
me de pessoa menos conhecida. Como disse-
mos, só publicaremos os nomes depois de at"

tingirem dez cédulas.

padroeiro do meretrício

um dos pontos mais curiosos dessa palestra
soe oloKica foi o que se referiu a necessidade

á íegiíimTdade e á optimicia da prostituição

se vê o sr. Luzardo adhere pelo menos a um

dos pontos de vista de Marx-

mm I«

Nova York ou em Londres, acham-se perfei-
tamente integradas no avesso da burguezia,
onde residem e esperam o hospital. Como1 a
policia as acha necessárias, ellas tambem ]ui-
gam a policia uma grande instituição, abso-
lutamente previdente e útil.

Não fosse a policia, nos disse uma delias,
todas morriam nas mãos dos caronas

Outra chegou a affirmar que vae paia o Rio
porque lá ha mais farda. Adoram sobretudo
os grillos e os cabos de cavallana.

Emfim, no alto como no baixo mereteico,
só ouvimos um rasgar de sedas em «M
dencia ás gentilezas do sr. Baptista Luzardo.

:*.

que acha que a policia deve ser respeitada e
. augmentada

cer o ponto de vista das prostitutas. Essas, coi-
Sas que só na Rússia soviética deixaram de
existo aqui como em Buenos Ayres, como em

homenagem ao talento
—o—

O P. D. continua a fazer besteira No do-
mingo almoçou, em Santo Amaro o talentcjro-
commensuravel do sr. Octavio de Lima e^Cas
tro - inclito director. do "Diano NacJ™p

Quando se trata, de alguém gue pres | 
o^P.

D mette o pau. Mas o sr. Lima e Castro e

dos grandes tapados do jornalismo local.

Chamam-no o Çasper Libero da; Democra-
cia. Evidente injustiça porqu ec^ d rm
Paulo Silveira, pelo menos o^^gjS
«Gazeta" tinha a sereia que era o seu artigo
dÍ0 

«. Octavio Lima e Castro precisa agora
redigir alguma coisa nem que seja um an_
núncio, para pagar o almoço - e o que com
nosce esperam gozadamente todos os. seus
Sos queaforam a Santo Amaro e que, no
IfundK esSo de pleno accordo comnosco.

A postos pois eleitores.

QUAL E' 0 MAIOR BANDIDO VIVO
DO BRASIL?

EXPEDIENTE

Redacção d' 0 [.ornem do povo
Praça da Sé. 9 E--Jel. 2-2069

ASS1GNATURAS
Annual  40$000
Semestral •, • • • 25^000

Numero avulso $200
Numero atrazado . . .'...-. $400

SOLUÇÃO L
Precisamos diminuir os preços das mer-

cadorias.
Porque?
Devido a crise precisamos diminuir os

preços para vendermos.
Quantos operários trabalham nas offi-

cinas?
Duzentos.
Ponha na rua cem, augmente as horas

de trabalho c conserve os preços.
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syndicalismo depurado
mas de felicitações; formação de «blocos»
eleitoraes e outros salameleques do gênero.

Uma vez por anno serão rendidas gra-
cas á Nossa Senhora dos Enforcados.

E para acabar confessamos não ter com-
prehendido o tópico do decreto que

O r e tiro
O pessoal já estáEvohé! Já tá na hora

promptinho da silva-
O enxoval do dia e da noite já está arruma-

dinho nas malas. O retiro abre os braços por
que é semana santa, a semana da farra.

"Donec mini satisfaciam".
O padre Bremmond diz que os retirantes

podem ficar em qualquer posiçãp comtanto
que venham "les consolations les larmes et le
reste".;; . .

E em qualquer posição ficam elles ímpio-
rando "uma faisca de tua doçura e uma tor-
rente de tuas voluptuosidades"...

Parece Freud mas não é.
E' um trechinho do velho livro mystico: O

espelho da alma" citado pelo acima citado
padre Bremmond, grande esteio da Academia
1^1*111C67U.

E no seu livro solire a "conquista mística"
continua ensinando pra gente uma porção de
coisas eme a gente não sabe.

E' muito engraçada a historia da consola-
ção sensível e dos "contentos" da hespanhola
dona Thereza de Jesus, que chega a sentir a
presença fí-âca de Deus.

Eis aqui o que escreve a este respeito um
dos grandes místicos do século XIX:

"Deus toma a alma segundo a fraqueza cie
sua natureza. Ella se espalha nos sentidos e
habituada a receber suas impressões pelos
sentidos só vive pelos sentidos.

Isto tudo está na "Conquista Mystica do
acadêmico francez. (Volume 4.o do hvro Le
sentiment religieux en France").

a

sexual
O misticismo está desmoronando evidente-

mente com a decadência das moraes de con-
trole e a Santa Thereza de antes tinha muito
mais importância sexual do que a Therezinha
de agora que não passa de uma pequena da-
tilographa que faz as suas farras de domingo,
portanto sem misticismo exagerado.

Entretanto o fenômeno de sublimação em-
bora em muito menor escala apparece ainda
hoje nos retiros onanistas de semana santa
e carnaval.

Os sublimados explosivos ao primeiro con-
tacto, se reúnem para o goso permittido e
ajudado pelo padre.

O jejum mazoquista auxilia o prazer tísico
e transporta para uma loucura desenfreada
os histéricos dos ctois sexos.

Antes, a historia do Ovallinho que e me-
lhoi porque este ao menos mandou o retiro
ás favas e traiu os santos com uma mulata
chamada Berta Lux. ,- ¦ u-

Os fenômenos que elucidam os delírios ms-
tericos dos santos e freiras foram bem veriti-
cados por Freud nas experiências de hipnose
com que elle começou os seus estudos...

Constata-se cada vez mais que o misticis-
mo só apparece nas civilisacões recalcadas e
doentias. ...

Agwra, que nós caminhamos embora muito
de vagar para uma época sem recalque e de
mirai biológica racionalizada, onde nao exis-
tiraó nem desvios sexuaes nem retiros tísicos,
Freud e o Padre Manfredo podem pedir de-
missão.

ú

Mas quaes problemas culturaes poderão
defender operários aos quaes é prohibido
discutir problemas de caracter «social po-
litico e religioso»?! i

Pedimos ao sr. «prof.» Carlos Mirabelli
para que faça luz sobre este atormentante
mysterio. !

Carcamano

2. - 1 - 831
Este é o telefone das perfumadas mais finas

e dos melhores charutos Havana
ES2=Si&33

Freud é uma besta, mas ás vezes,
deixem lá, o homem tem as suas razões...
A cama do príncipe de Galles foi feitaj com

«todo o carinho» — dizem os jornaes —

por «senhoras de nossa alta sociedade».
Puxa, que carinho indiscreto!

¦H

BRASSERIE PAULISTA «/oh ieleòante da cidade
Restaurante á la carte = Variado e bom = Almoço e Jantar ^
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O proletariado teve sempre os seus peores
inimigos n'aquelles que desertando suas fi-
leiras acabaram sendo homens do governo;
Mussolini Noske, Pilsudsky, Zankoff, Bri-
and... •

O brasileiro — 'médio que arregala os
olhos diante das «audacias» reformistas de gj^^^òs Syndicatos collarianos poderão
Lindolfo Collor pôde dormir socegado do ^ <<interesse3 CLlituraes».
momento que para- garantir a sua tranquih-
dade vigiam os três Reis Magos do Sócia-
lismo brasileiro; o professor Joaquim, Pi-
menta e os doutores Evaristo de Moraes e
Agrippino Nazareth. Estes tres amigos do
povo nos fizeram o ehgraçadissimo presente
de um decreto elucubrado com a mentali-
dade de um Menenio Agrippa, ito é, um
decreto que chega com vinte e cinco s?*
culos de atrazo.

Em summa, nos presentearam com o
.Corporativismo de pura marca fascista.

Quando os capitalistas (cuja syndicali-
sação é prevista no capolavoro de Joaquim,
de Evaristo e de Agrippino) travarem co-
nhécimentô do decreto não farão a menos
de sorrir, pois, em suas Associações espe-
ciaes, elles continuarão a fazer os próprios
cômodos.

Seria la possível que a São Paulo Rail-
way, a.. Armour. a Ligth,. Matarazzo, Mar-
tinelli, Cresyi, Gambá, Jafe', Thedo; Wflle
se submettessem á uma maioria de indus-
triaes brasileiros? E no caso especifico de
São Paulo aonde está essa maioria?

E' um facto que o Nacionalismo da Ra-
publica Nova é activo somente contra os es-
trangeiros pobres. O syndicato de classe
deixaria de ser uma arma de defesa nas
mãos do operário para se tornar urna espada
de cartão. O operário organizado (Mussolini
diria «inquadrato») fará a menos de pensar
e de discutir. «Abstenção no seio das orga-
nizações syndicaes de toda e qualquer pro-
paganda de ideologia sectária de caracter
social político e religioso». — teremos- as-
sim syndicatos estereíisados sem gosto nem
sabor; aonde será praticado para a maior
felicidade do Brazil o pingue-pongue e o
inocente jogo da petéca.

O substancioso programma activo dos

Ij^^^afíis 
^Qnsta.riurde^'n^iei,ra'í5Lo'c,0^re"}

WafosV -Ho Lindolfo,' do Joaquim, 
'do Sva-

risto e do Agrippino; redacção de telegram-,

l

Optimas salas de frente
No novo e me de.no EDIFÍCIO ROLIM,

situado no melhor ponto da Capital, e o
preferido pela elite de S. Paulo, alugam-se
salas com ou sem inoveis, inclusive cofre
commerciál, tudo pelos menores preços da
Praça. Informações com. o Zelador, no pro-
prio Edifício — Praça da Sé, 9 - E.

OFFICINA úq PINTURA >
Placas de Crystal, Reclames em =.
Espelhos, Letreiros em Geral o
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HUGO MAIA
DESPACHANTE ADUANEIRO

Riia Xiber© Badar©, S§3
5-5ANDA:

«V -UMfliA -i - 1 803 *

SANTOS : Tel. 2775

c o m mu n i s m o e m a c r o b i o 1 o g i a
(Conclusão) Hélio Negro

Nesse tempo, é verdade que nao ha-
via casamento nem divorcio, que so toi
inventado mais tarde pela estupidez dos
homens, contra a vontade do referido Deus.

E como este cavalheiro parece que
goza com o soffrimento dos outros, man-
dou vir o dilúvio para extinguir a raça
má que elle mesmo criou á sua imagem
e semelhança, permittindo, sempre com
a mesma falta de lógica e senso commum,
que se salvasse aquelle par de galhetas —

Nóe e sua Senhora e mais 3 filhos e um
casal de cada espécie de animaes, inciu-
sive os micróbios da sarna para a gente
se cocar.

Desta vez a asneira foi maior porque
os 3 filhos, sem mulher, começaram a fazer
toda a sorte de patifarias contra a moral
religiosa, cujos representantes ficaram sa.
fados e protestaram.

Mas como o abuso não parava, o be
hhor Deus mandou o filho mais velho a
redimir os filhos de Caim, sendo o rapaz
prezo nessa oceasião pelo precursor do Snr.
Luzardo, como communista russo, pen-
goso, e crucificado entre dois ladrões de
galinhas.

E assim se foi para o outro mundo
sem fazer coisa que prestasse, visto
que *nós continuamos irredimiveis.

Mas voltemos ao assumpto.
Embora Você, Snr. Macróbio, seja quasi

tão tapado como o Mario Pinto Serva e
o Plinio Salgado e o Breno Ferraz, não
poderá deixar de ver que no Mundo se
chegou a esta situação: a capacidade de
producção cresceu e continua a crescer de
tal modo que já existem paizes, podendo
produzir em 3 mezes o que a sua po-
pulação precisa para viver abastadamente,
hygienicamente, durante todo o anno. Um
homem com a ajuda dos modernos machi-
nismos pode produzir as utilidades neces-
sarias ao bem estar material de 10 pessoas.

Mas os meios de producção estão nas
mãos de uma minoria de riços,, e a estes
só convém produzir as mercadorias quando
as podem vender com lucro.

Como os trabalhadores teem de condic.
cionar as suas compras aos seus ganhos
— ganhando pouco, compram pouco —
e as mercadorias invendaveis accumuladas
em grandes stocks, determinam a paraly.-
sação das industrias e da agricultura —
e esta paralisação determina a deso-
ecupação dos trabalhadores — esse cir-
culo vicioso determina a crise.

Todo o mundo tem a possibilidade de
ser abastado, no entanto, a grande maio.
ria está reduzida á miséria.

Milhões de homens validos de braços
cruzados, podendo cada um produzir valo-
res para sustentar dez pessoas, teem da
receber a esmola do Estado para viver.

A sociedade que chegou a esta situa-
ção está em agonia, nos últimos estertores.

O socialismo é o remédio para esse
«impasse».

Toda a producção" de mercadorias para
vender, deve ser convertida em productos
para distribuir, de acordo com as necessi-
dades de cada um.

Sendo toda a producção processada em
bases econômicas, em vastas proporções,
organizada e controlada por um órgão cen.
trai, não havendo coneurrencia entre os pro.
duetores, intermediários, nem impostos, nem
juros, nem necessidade de propaganda para
a venda, nem difficuldades financeiras, nem
fallencias, a profusão de productos será
tanta que todos os terão de sobra.

Poderá então praticar-se a formula: a
cada um segundo as suas necessidades.

Em S. Paulo ha 30.000 casas commer-
ciaes vendedoras de mercadorias; em so-
cialisíno seriam suffici entes 100 grandes
entrepostos de distribuição.

. Quanta economia!
Cada uma dessas pequenas casas pre-

cisa ter. guarda-livros, pessoal de balcão,
o patrão, tem de pagar impostos, seguros,
aluguel, as suas difficuldades financeiras a
desperdiçar tem!po e a perturbar a admi-
nistração, dá origem aos íiscaes, reparti,
çoes arrecadadoras, fraudes, perseguições.

Quantos desperdícios!
i Pode.se dizer o mesmo dos milhares

de pequenas fabricas e officinas de S. Paulo,
em lut? permanente, com difficuldades Im-
numeras, ás voltas com usurarios, arras-
tando a vida nas concordatas e fallencias.

Com 100 grandes organisações, que
poderiam ter technicos e laboratórios e todo
o apparelhamento econômico e de aper-
f Jçoamento, a producção que hoje custa
100, poderia passar a custar 20, em pouco
tempo.

E a nossa lavoura e o nosso Jeca?
Quantas coisas grandiosas poderia fazer

o socialismo em seu proveito.
Grandes cooperativas agrícolas, com os

seus technicos, os seus campos esperimen-
taes, installações de irrigação, machüiarià
completa, as suas industrias ruraes, a sua
producção em vasta escala, postos de hy-
giene, cultura physica, instrucção proíis-
sional e regimem alimentar para o Jeca!

Em pouco tempo, curado, bem vestido,
bem alimentado, bem alojado — o bem
instruído Jeca erecto, ter-se-ia esquecido que
foi o Jeca de cócoras.

Snr. Macróbio, os estadistas que ins.
tituirem o socialismo terão uma autoridade
que agora e desconhecida.

Elles falarão aos seus iguaes e dir-
lhes-ão, cheios de força moral: «E' necessa-
rio trabalhar, é necessário produzir,
porque essa producção é para nós todos
igualmente».

E poderão então organizar-se exércitos

de trabalhadores para a batalha mais
bella da Nação e da Humanidade.

Não poderão falar e agir assim, com
autoridade forte, baseada na justiça, os pa-
tróes de industria ou os 

"homens de Estado
actuaes.

Que estimulo offerecem elles -aos tra-
balhadores, para lhes provocarem o en-
thusiasmo? — Salários de fome, «brasili-
dade», um Brasil situado... na Lua, pala-
vras nebulosas, bolhas de sabão.

Mussolini "diante dos basbaques^ tam.
bem enche a bocea de — «italianitá», de
onde a imitação servil — «brasilidadé!» e
outras nojeiras fachisfas que provocam nau.
seas, porque caracterizam bem a moral e
o cynismo dos rufiões sem escrúpulos de
qualquer espécie.

O capitalismo imperialista com os seus
formidáveis «trusts» e conseqüente aperfei-
çoamento dos meios de producção, augmen-
tou de tal forma a capacidade do homem
para produzir utilidades que acabou neste
circulo vicioso;

Se produz tanto quanto pode, abarrota
os mercados de mercadorias que ficam sem
procura, o que determina a baixa de preços e
o prejuízo da empreza; se paralysa a pra-
ducção, determina a desoecupação e conse-
quentemente a falta de poder acquisitivo
do consumidor, que não pode comprar por
falta de meios.

O problema é assim insoluvel, porque
se produz para vender com lucro e não
para distribuir conforme as necessidades.

O advento do socialismo é, porissoKuma
fatalidade econômica, independente da van-
tade dos homens, que são apenas seus ins-
trumentos de realização.

O aperfeiçoamento do capitalismo é a
gerador forçado do socialismo.
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peda^o^ia
Cathedral e porteiras do Braz

Ao inicio da sua secção pedagógica o
'«Homem do Povo» tem o dever de assigna-
lar quaes as directrises da sua critica e
do seu commentario. expecialmente no que
respeita a educação nacional.

Critica de opinião, critica de boa fé,
— que não exclue absolutamente uma es-
pinha dorsal, uma systematisação, um sen-
tido. Digamos a palavra toda — critica
parcial. I

. Ja se foram os tempos de liberalismo
/besta em que ser justo era concordar com
tudo, e procurar explicar dislates e con-
trasensos pela incapacidade mental de quem
os praticava.

Está passada, pelo menos para a ge-
ração mais nova, que começa a actuar, á
época das disponibilidades, dos eclecüsmos,
bananismos em nome de liberdade e nem
sei mais o quê.

Só ha um modo de ser justo. Existe
uma única maneira de acertar.

Tudo mais é tibiesa .covarde. Literatice
francelza. Macaquismo do tempo do .onça,
de Anatole, do jurisdicismo e do latim1. E
do Ruy...

Toda a gente já viu que a educação
nacional pecca, é dolorosamente falha, desda
o inicio, em conseqüência do seu eclectis-
mo, prejuiso que .lhe vem das origens, c
do baixo nivel cultural dos seus formadores
e reformadores.

O leclectismo 'trouxe, como era inilu-
divel, um agnosticismo completo. Sem que
o dissesse, toda o plano educacional brasi-
teiro, (se plano houve) em todas as épocas,
pretendeu sempre, e apenas, uma vaga illus-
tração.

Essa falta de finalidade, esse livra —

cambismo cultural — feito! de figurinos fran-
ceses com enfeites ingleses e um ou outro
botão de germanismo — deu que se vê.
Bacharéis que balbuciam asnices jurídicas
e fazem discursos; engenheiros que não de-
coraram direito as taboas de calculo de
resistência, médicos que escrevem seis-
centista. Porque, nem os bacharéis se
destinaram a requerer e fa'zer citação em
audencia, nem os médicos a curar masellas
nem os engenheiros a construir. Ficou tudo
naquelle padrão do Snr. D. Pedro II, que
Deus guarde, e de sua astronomia popular
Camille Flamarion.

Quem, depois de estudar.por alto que'
seja, a direcção do'ensino de todo o mundo
incluindo mesmo a Turquia, o Annam, a
seja, a direcção do ensino de todo o mundo,,
Libéria deixará de fazer uma pergunta es-
tupeíacta. ¦

— Mas educação aqui no Brasil p ra

que serve? ,
• Porque o que é incontestável e que o

curso primário não desanalphabetisa, o se-
cundario não humanisa — e o superior
nem faz profissionaes, nem faz sábios,
nem faz pesquisadores.

Que resta então desta educação? Nada.
Forque precisamente nada, zero vezes
zero, é a cultura de toda a gente. Que
ignora por completo os problemas, ou
os conhece tãq, mal como umi repórter
apressado.

A prova? Temol-a todo o dia nas dis.
cussões dos diários, nos pareceres dos «en-
tendidos», nos dispauterios dos alvitres e
soluções apresentadas quotidianamente, i

A única funcção social efíectiva da edu-
cação brasileira tem sido a creação de uma
falsa elite, em que se misturam coisas
asnaticas a respeito de assumptos concre-
tos e brilhos de rubis, esmeraldas e ame-
tistas — por vezes falsas.

E' contra isso que entra em luta o
«Homem do Povo». .1

Por um programma claro de educação

popular, que não seja a estúpida educação
de classes, hoje dominante.. <

Educação para todos. Igual para todos.

(E nem otra coisa deve ser e pode ser
a educação pelo Estado). Por uma educa-

ção systema asada estructuradas, orgânica,

que faça producíores e não eruditos mas-
sudos, engenheiros de giz e quadro negro,
e médicos de formulários e bacharéis de co-
micos e legemania. !

Umas mulheres catholicas de São Paulo es-
tão inventando de fazer uma subscripção para
soecorrer as obras pesaaas da cathedral do
largo da Sé. Essa subscripção, que nos annos
passados estava enfraquecendo, segundo os
cálculos dos que vão realizar ella agora com
a cobrança de dez tostões por cabeça, deve
render algumas dezenas de contos. Todos os
annos temos isso mesmo. A cathedral que não
tem dinheiro e uma subscripção rendosa para
continuar a erguer umas paredes de pedra
mais. Ora, isso não é uma coisa séria, porque
a Igreja não tem crise na sua industria de
casamentos, missas, baptisados e outros con-
tos de vigário. E afinal, para onde vae todo
o cobre arrecadado com essas industrias? Na-
turalmente não tem sido para sustentar os

desempregados e os leprosos. Cada coisa que
os padres querem fazer elles inventam de pe-
àir esmola e mandam os fieis, mais conheci-
dos por carolas, abrirem as taes subscripções
em beneficio disto ou daquillo. E do dinheiro
juntado com os officios das igrejas nada se
sabe, porque não é possivel que elles sozinhos
mais as to linhas gastem tanto. Sou catho-
lico, ao escrever estas coisas, e é nessa quali-
dade que concito os meus irmãos a não concor-
rerem para a tal subscripção, pois é uma safa-
deza grande querer explorar o nosso sentimen-
to de catholicos com essa intimação de dez
tostões por cabeça. Depois de tudo ainda tem
o problema do trafego. Porque quem é que
pode passar daqui a tempos pelas guelas dos
lados do monsto de pedra que está se levan-
tando na praça da Sé? Estou me lembrando
do caso das porteiras da Ingleza na avenida
Rangel Pestana...

LIMA-TRILHOS

trabalho forçado
O mundo todo é espectador da lueta gigan-

tesca de vida e morte, que se trava entre o se-
ctor communista, representado pela Rússia
Soviética, e o sector capitalista, representado
por cinco sextos do globo.

Depo;s da lueta á mão armada para matar
na sua origem o communismo, veio o bloqueio
econômico, o trancamento das fronteiras, a
Rússia abandonada e só, dentro do seu isola-
mento e do seu ideal.

Nem a lueta á mão armada nem o bloqueio
nada fizeram. A Rússia continuava a respirar
e a viver.

E deu-se um facto um tanto imprevisto:
Emquanto a Rússia vivia e respirava dentro
da muralha de ferro erguida á sua volta pelas
potências capitalistas, estas potências come-
cavam a denotar um mal estar profundo, e
um extranho phenomeno de proporções ver-
dadeiramente alarmantes surgiu e se impoz á
observação attonita dos governos. Este phe-
nomeno extranho era a desoecupação. Diária-
mente, os grandes paizes de producção capi-
talista viam augmentar o numero dos sem tra-
balho.

Acovardadas, rendidas á evidencia dos fa-
ctos e á implacabilidade das leis econômicas,
breve as nações capitalistas mudaram de at-
ütude em relação á Rússia communista. O blo-
queio foi suspenso.

A Europa precisava do mercado russo e dos
.seus cento e sessenta milhões de consumidores.

E vieram as relações commerciaes e as re-
lações diplomáticas.

Mas a lueta não cessou.
Perdida a guerra á mão armada, perdido e

desmoralizado o bloqueio econômico, veiu a
nova phase da lueta, a guerra pela calumnia.

Nenhum paiz do mundo em nenhum mo-
mento histórico foi tão papel impresso, como
a União Soviética. Nem mesmo a AUemanha
durante a ultima guerra.

Nessa campanha de calumnias, maiores e
menores, destacam-se dentre milhares de ac-
cusações estas três de grande porte e a que
a imprensa subvencionada de todos os paizes

deu a maior divulgação: perseguição ás reli-
giões, âumping do trigo e outros produetos e
trabalho forçado.

Quanto ás religiões, os desmentidos vieram,
promptos e enérgicos, das próprias auetorida-
des ecclesiasticas. Os viajantes de todos os ere-
dos e de todas as procedências também nada
viram. O que observaram é que na Rússia,
como em toda a parte, ha gente religiosa e
gente que o não é e que todos são livres de
praticar algum culto ou de não praticar ne-
nhum.

O dumping do trigo, outra calumnia de
grande effeito para explicar a baixa do pro-
dueto em todo o mundo, não foi tomado a
sério nem mesmo nos meios commerciaes bur-
guezes, que passaram a ridicularizar os seus
próprios governos.

A exportação de trigo russo em tão insigni-
ficante, comparada com os immensos stocks
existentes nos outros paizes produetores que
era de um absurdo evidente attribuir-lhe a
minima influencia nas suas cotações. A esta
conclusão honesta haviam chegado os mais
notáveis orgams da economia capitalista, como
"the Econqmist".

Finalmente, a mais recente das calumnias é
a que corre por ahi com o nome de trabalho
forçado. "A Rússia vende barato, dizem os go-
vernos capitalistas, porque alli o trabalho é
forçado e não se paga".

Esta campanha, como suecedeu com as ou-
trás, está sendo feita, simultaneamente, em
todos os paizes do mundo capitalista. Sabemos
que ella vae custar muitos milhões de fran-
cos, de dollares e de libras. Sabemos que é
com o dinheiro do povo que os governos pa-
gam estas campanhas. Sabemos que depois
desta virão outras e mais outras que, emfim,
só cessarão ou quando a Rússia communista
tiver cessado de existir ou quando o capita-
l;smo internacional, numa ultima arrancada,
a mais trágica que a historia já conheceu,
der por terminada a sua missão no mundo,
em obediência aos dictames do velho Marx.

RAUL MAIA.

POLÍTICA das coisas

Essa nova creação do interventor de São
Paulo, que vae plantar no interior dez dele-
gados da sua absoluta confiança pessoal, nài>
tem sido apreciada em toda a sua significa-
ção pelos commentarios da imprensa. Entre
todas as ameaças, entre todas as "tentativas

de intenções", entre todos os arreganhos de-
mocraticos que têm constituído ultimamente
a colheita de assumptos da politica paulista
nenhum tem a importância concreta daquella
innocente resolução do sr. João Alberto.

S. Paulo tem sido até agora o theatro de
um jogo de influencias mais ou menos con-
traditorias entre as quaes balança o interven-
tor. De um lado os democráticos a nomearem
a maioria dos prefeitos do interior. De outro
o general Miguel Costa, o membro do governo
mais directamente guerreado por elles, no-
meando os delegados. Junto a este a Legião
Revolucionaria, já se preparava também para
ter o seu pedaço no embrulho geral. E o sr.
João Alberto, que não era bem de um nem
de outro, a dançar entre todos e mais entre
as outras correntes de menor relevo em que
se subdivide a classe dominante em S. Paulo,
no Brasil e no mundo todo, excepto a Rússia-

Nessa dança o interventor não tinha um
controle firme sobre ninguém. Com os dele-
gados do interior elle quer estabelecer sse con-
trôle e, assim, ter o Estado mais seguro em
suas mãos para poder cumprir com maior fir-
meza as ordens que receber do Rio- Como, po-
rém, pelo menos uma das correntes prejudi-
cadas com isso, a da Legião Revolucionaria
com todas as suas ligações nas espheias supe-
riores do governo, não ha de querer se confor-
mar tranquillamente á situação, o decreto do
João Alberto adquire grande importância po-
iltica sobretudo pelas conseqüências que pôde
gerar. De qualquer fôrma com elle assistimos
ao deslocamento do governo provisório de Sao

Paulo para a extrema direita, para um ponto
da direita ainda mais intolerante. A reacçao
avança. Em vésperas de "funding" o Brasil
não pôde se permittir farras "liberaes", por
mais moderado, por mais artificial, por menos

liberal que seja esse "liberalismo"... Sir Nie-

meyer está ahi vigilante.

certeza

Recepção espetacular ao representante com-
merciai*do imperialismo britânico — Festas
— Formaturas militares — Grandes Unifor-
mes — Gaiiões — Bordados — Contraste sin-
guiar com a simplicidade de um uniforme
••colonial".

Curvaturas servis — sorrisos cretinos — es-
peras vexatórias de horas e horas.

Banquetes — Champagne — Discursos —
Bailes — Futilidade — Palavreado inútil. .

Condecorações com que premiam servihs-
trios torpes e vaidades de hypocritas — Fiti-
nhas coloridas que só assentam bem quando
recompensam actos de bravura.

E pelo Brasil afora, a imensa multidão aos
quasi famintos, dos incultos que se tornam
quasi bárbaros...

Essa multidão imensa de homens que sao
ás veses premidos ao roubo e ao assalto por-
que lhes é negado tudo o que lhes pertence.. -

De homens cuja revolta, porem, se vae
acentuando sempre num crescendo feroz —
E que, qualquer dia, como um só corpo, uma
só vontade, uma só voz, — exigirão o que poi
Direito Natural lhes pertence. „„„„„.„_

Então, FORTES, INDOMITOS, TERRÍVEIS,
— num ultimo gesto de barbárie, num pn-
meirò gesto de civilização, quasi selvagem, sa-
be'ão conquistar este formidável BRASIL,
produeto do seu trabalho, que, entretanto, nao
lhes pertence ainda.MARRIBA.

o diabo da lógica
;_o—

O «Diário de S. Paulo», para defender
o seu particular amigo dr. José Maria dos
Santos Witaker, justificou a degringolada
do cambio com «a necessidade que tiveram
os governos da União, dos Estados e dos
municipiòs de remessas de maior vulto,
agora para o. exterior, destinadas a juros
e amortisação do serviço de dividas». Com
effeito, a 1.° e 15 de,março, os nossos ven-
cimentos montaram a libras 1.200.600 e...
1.413.368, respectivamente, contra libras..
515.301 e 670.528, de l.o e 15 de fevereiro.
Mas, o diabo é que a 1.° de Abril, isto é,
amanhã, os nossos vencimentos attingem a
libras 3.034.628, ou seja, numa só prestação,
a mais do dobro das duas prestações de
março! Quer dizer, portanto, si o «Diário
de S. Paulo» falou a verdade, que o cambio,
amanhã, irá, pelo menos, á casa dos 2...?
Não ha por onde fugir... A não ser que o
«Diário de S. Paulo» tenha querido, com
a sua gostosa explicação, desmoralisar de
vez a sabedoria financeira do ministro das
Fazendas'.. Pretas. Foi, aliás, o que nos

pareceu.

PLEBEU.

Vim PELIC*PEZ* DOS PRÍNCIPES

Toda a gente sabe que ser gentleman
é ser delicado. Ser príncipe é mais ainda.

Quando a gente quer falar das quahda-
des distinetas de um cavalheiro, diz ate:
_ E' um príncipe na valsa! Ora o pnn.
cipe dos principes que é também o prm-
cine dos gentlemen, ou seja o princip*. ch.

Galles vem por ahi fazendo uma, porção
de gente arrebentada gastar um dinheiro

absurdo. No caso do Brasil, a coisa aggrava.

Devemos até os collarinhos a Inglaterra.

Quando seu Julinho esteve em_ Lon.

dres outro gentleman que e o Barão O-

Rotschild, lhe disse que nosso.paiz estava

inteiramente desmoralizado. Mais recente,

mente, constamos que o mesmo Barão, por-
Snto ô mesmo gentleman, fez o Snr. Numa

de Oliveira gastar as solas paulistas para
ir de casa em casa dos accionistas do seu

áureo trust, afim de obter uma simples re.

forma Isso, como se ve, nao constitue nu-

milhação nenhuma já que, contemporânea-
mente, Sir Otto Niemayer, que nao e ne-

nhum syndico de nenhuma falência, mas

apenas um terceiro gentleman, vinha tra-

zer-nos o sorriso da sua visita.
Passamos hontem pelo Palácio dos

Cambos Elysios e vimos as reformas que
está soffrendo o prédio afim de que S.
Alteíza nelle descance. Dinheiro gasto por.
que decerto o príncipe não sabe que ha

gente com fome nesta mesma cidade de
São Paulo. Se soubesse, estamos certos
de que elle se hospedaria no Esplanada,
afim de deixar algumas libras, não vindas

por via de empréstimo, pesarem na nossa
desequilibrada balança internacional. Ou,
como as coisas também estão pretas na
Inglaterra, tomaria um quarto no Paysàndú.PIRAMIDON
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A

theatro antigo e o I
moderno
FLAVIO DE R. CARVALHO,

engenheiro civil, escultor.
O theatro de hontem reproduzia a vida do

homem com uma certa precisão, repetia a
noite as sensações vividas, e aqueles quei en-
centravam noVlco uma tfda desconhecida
achavam graça porque nao toham^amda j£vido aquelas sensações, os outros bocejavam.

O homem mudou; uma parte do seu pen
samento procura a analyse scientifica das
coSas a Sutra parte anceia por alguma coa
mie eíle não sabe bem o que e, um dese o
Sícon^ntl transtornado emangusüapm
indecisão, uma projecçao ^J^g^^xondas no passado, uma revolta. £» com°y

Tsta^SaTmanitesta com pouca irequen-

homen^fCou outro monoso heíoico apa-

TS:SaXamcnTtransformando 
a sclen-

cia, o modo de P^Jf £%éa religiosa de
O novo secu-o encontra a< -«•* Apareceém ^fiS^ââSda durante

&St "fdf 
aníí o homem busca porque a

milhares de annos, nerv0S

ta, de família. . {órma um
A idéa de fe^\PSéa^e theatro. Be-

único conjuneto com aUw« cretinismo
parar um do outro e umi acto oe ^
difici-mente cruvel O theatro^ogo Q
bem saber ^l^^Xv cousas ilumi-

CrcV^-parpScar uma reacçao
-SStSoS af'ÍSes s*o «soa e ao

MONDE
Vende-se a collecção de dois annos

(1S20 e 1930) da preciosa «•**««»"}
de Henri Barbusse. Preço 50.3000. lra.ar

á rua Direita, 7 Agencia Soave.

noros e os scenarios em movimento, ou vice
veS ou uma combinação d'e?es A arte con-
liste'em apresentar uma série de sen^s
visuaes e sonoras e provocar na assistência
uma emoção profunda que forçosamente va
rS com a capacidade de perceber do assis-

^cenário não precisa ter nenhuma signl-
ficação objectiva, não precisa representar os
objectos que encontramos na vida- à0

O scenario, os actores, o son, apilu^ç^
devem formar um aglomerado dcousa; em
movimento, um conjuneto emotivo sensacio-
provocando no homem uma reacçao su-
blimtiva, exitando o .seu erotis"wpojj^;
mente contido pela civilisaçao, JUbilosfcmen
te fecundando a sua alma com novos dese

O continuo theatro scenario assistencia nio
p um dogma mystico, creação de um decreto,
como a vSgindlde de Maria «»*»«£
do Espirito Santo, elle e um «mjo deW»
ção da imaginação do homem, elle ^mboUsa
o enthusiasmo, elle é um meio s^^i
e psychicamente táctil de mostrar ao mundo
auanto o homem pôde raciocinar.QTa associação livre de idéas em. W**»"
lis o paciente se manifesta por meio da pala
vra e portanto, é quasi forçado a se referir
a oWeâos que existem na realidade deixan-

,do de lado muitos que lhe vem a mente e que
Ia palavra não exprime. O theatro n'esse sen-
tido é mais completo porque pôde apresentar
uma associação livre muito mais livre que

LIA TORA

^^mmmmmmmVÍ^RMl^E^

mi^I *¦,- é o preço do café D
¦ 100 feiS no Bar ECONÔMICO I

I

aquela que a psychanalis tira do inconsciente
do homem. „, fAlo p

O scenografo que pinta formas na tela e
constroe fôrmas sclidas não necessita que
essas fôrmas representem a realidade. O meio
de expressão é mais livre que o da psycanaiis
aue não é nada livre e está mal classificada.

O son inarticulado é também de grande im-
oortancia como elemento de composição ex-
pressiva, assim é a musica sem .estruetura^
(Ao aue parece a phychanahs e tao limitaaa
que não leva em conta essa manifestação
Inconsciente).

Todas essas manifestações existem no tnea-
tro de hoje de uma maneira separada e ela-
borada, vê-se que uma não faz parte da outra,
a idéa do conjunto desaparece, desaparece
portanto uma das idéas de arte.

O theatro como o amor deve ser livre, sem
restricção; a causa da desunião dos elemen-
tos no palco é a restricção, ella desgruda os
elementos. .

Nenhuma exigência orgânica decreta um u-
mite ao pensamento do homem, como querem
os nocivos passadistas.

Vi uma vez um dictado curioso e certamente
interessante: "um povo sem visfb perece". Os
nossos theatrologos são verdadeiras machinas
de repetir, nós somos n'este momento um povo
sem visão.

Os melhores figurinos na
RtfENClfl SCflFFUTO

CARIDADE
Estou sem trabalho. Quero uma esmola.
Você c vagabundo. Vá para o campo. Não

dou nada.

Cavalheiro, um obulo para construção da
Cathedral?

Pois não belleza. Quem resistirá a um
pedido destes? Um fim tão piedoso... não ben-
zinho?

— Deus lhe pague.

PRINCE OF WALES"

precisa-se de um
Linotyplsta

que saiba trabalhar em machina
fypograph

Tr itar à rua £u$usto de Queiroz 23

no mundo e na ponte grande

m a n i f e s t o

W qualidade de suplente do 15.° re-

dactor esportivo deste jornal, usando dos

direitos que me conferem a ausência dos

demais redactores, que por estarem muito

tonge hão de ir chegando de conform.dad*
com as circumsfancias do momento vou

me^ manifestando através do presente:
Esportistas de ambos os sexos e cores,

atfendam as bases do presente mamfesto,

casamentos, anniversariQS e outras
mancadas, sejam: esportistas mesmo de
nomeada.

d) — Havemos de zelar muito sobre a
exactidão das nossas noticias e com-
mentarios, coisa que muita gente ate
a presente data ainda não cuidou, mas
se por cumulo do azar, algumas das
nossas noticias ou commentarios, não
forem muito verídicos, será porque
careceu de um pouco de verdade, ma-
teria prima bastante rara na praça
e de um preço caríssimo devido a

baixa de nosso cambio.

a) - Cuidar de tudo quanto e esporte ter-
' 

restre, aquático e aéreo também, semi
se afastar de forma alguma do seu
Verdadeiro fim.

b) - Dar noticias a você de tudo e de
; todos, sem distincção alguma, isto é

não cu:da-emos somene dos campeões,
havemos de cuidar tambenr dos joga-

: dores de canindé das calçadas da Rua
Caetano Pinto e outras mais.

c\ - Acceitamos reclamações, no'icias sobre
' 

esportes, mas jamais em tempo algum
acceitaremos noticias sobre baptisados,

Considerando o que já promettemos
o que até hoje ninguém prometteu e cunt-
priu, porque nós sem modéstia alguma,
vamos cumprir até aquillo que nã<* promette.
mos, não sendo de. estranhar por isso^ que
muitas vezes, logicamente, venhamos a faltar
com aquillo que promettemos, acto este pra-
ticado nos dias de hoje pelos homens mais
honestos e illufees de todos os cantos da
terra, inclusive Xirírícá.

Visconde de Xlrírlca v

Suplente do 15.° Redactor Esportivo

SJVLG AÇÕES
E ha quem diga que o esporte e um

factor principal na Eugenia! Aos que ainda
não presenciaram uma partida do másculo,
esporte de Golfinho aconselho uma visita ao
Paulistano (ex-club dos ricoptvpos ja nao
o é desde que o Antoninho bateu a linda

plumagetm Não tendo sido encontrada ou-
tra vaca leiteira e em virtude dos tempos
difficeis que atravessamos os decendentes
de nobres se convenceram que o vil metal

tem o mesmo valor acquisiüvo quer vindo
de fidalgo ou plebeu e assim resolveram
abrir as cancellas «á canalha que fede a suor,
do trabalho».

Ali almofadinhas corados de rouge e
maquillados á Ia John Qilbert vestidos de
trajes a)veadados e munidos da necessária
indumentária perderam horas inteiras pra-
ticando o violento esporte^ cujos Jáncesemo*
cionantes são acompanhados de risinhos nys-
tericos e tremeliques afeminados. Vaie a

pena ver... antes que a policia de maus
| costumes de uma canna por aquellas, bandas.

As reformas futuristas do Tietê estão

dando assumpto ás contàdres. O França
apesar de ser engenheiro construetor de no-
meada talvez porisso mesmo, tem operado
maravilhas tecbnico-architethicas. Haja vista
a nova quadra de bola ao cesto ladrilhada
com mosaicos xadrez. Ou elle quer entro,
duzir o jogo de passes á Ia zig-fcag ou eiv-
tão procura protejer os oculistas e casas
de artigos ópticos pois qualquer olho de
lvnce está sujeito a ficar caolho ou picego
depois de 15 minutos de treino naquelte tah
boleiro de xadrez.

Seria bom que o Sucupira se compades-
sesse e applicasse um breque naquella victro*
Ia infernal que atormenta a gente durante os

jogos de bola ao cesto. Alem de morrer com
a entrada o respeitável publico ainda e ob*
gado a engulir aquellas mazurkas estylo
Rodames XIV tocadas em- discos anü dilu*
vianos e com agulha fixa cuja ponta ja deve
estar tão chata como cabeça de prego dei
telhado de zinco. Sem querer levar nada
na transação sugiro uma idéia. Venda
aquella xaranga para algum japonez de
Iiniape p'ra elle espaptá as rolmha
dos arrozá...
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summario d o mundo
o gaz maluco

. A revista parisiense "Vu" fez ha pouco
uma "enquête" mundial acerca da próxima
guerra, Algumas das respostas publicadas são
verdadeiramente interessantes. Mas a me-
lhor de todas é aquella em que o inqueriãa
responde citando palavras de Caülaux, escri-
pias em agosto do anno passado.

São as seguintes às palavras de Caülaux:
"Não tenhamos illusões. A ultima guerra foi
a guerra da artilharia pesada, das metralha-
doras e dos sub-marinos. Si a humaiüdade
commetter a loucura de não evitar uma.no-
va guerra, esta será a guerra chimica, a guer-
ra do gaz. Em 1914-1918 os combatentes sue-
cumbiram aos milhões. No anno X, que eu de-
sejo não appareça em nenhum calendário, a
população civil é que será exterminada. Não
haverá meio algum de a preservar. Existe ac-
tualmente um gaz que penetra através da
pelle sem que a pessoa attingida o sfnta si-
quer, sem deixar o menor signal, e que provo-
ca horríveis convulsões e produz a loucura,
chronica e incurável... Semelhantes torturais
não são destinadas somente aos combatentes,
mas sobretudo ás populações civis". Para is-
to trabalham os sábios, nos laboratórios dos
grandes fabricantes de armamentos, e os es-
tados-maiores dos grandes exércitos.

A próxima guerra vai fazer saudades da
ultimo... Este novo gaz, então, é a própria su-
blimklade da arte de matar Elle deixa o in-
dividuo "vivo", matando-lhe apenas o juizo.
Imagine-se uma cidade como São Paulo, com
um milhão de habitantes, atacada pelo gaz
maluco. Ninguém sente nada. Todo mundo
continu'a na mesma viãinha corrente, sem
novidade na frente nem atraz. O sr. Mario
Pinto Serva escreve obstinadamente o seu
587.396.0 artigo sobre o voto secreto. De re-
pente... zás! amollece o miolo desse milhão de
habitantes. Espectaculo incomparavel. Deante
delle, o "Inferno" de Dante vira paraizo; o
"Jardim dos Suppliciosi' de Mirbean parece
"Jardim das Delicias";.Ws paginas de Dostoi-
ewski deixam "A Manh-a" locauté. O Juquery
substitue os Campos Elyseos. Um dr. Caligari
apparece no posto de interventor, em vez do
Coronel João Alberto. E assim por deante.,.

Só o Sr. MUrio Pinto Serva estará escre-
vendo o seu 587.397.0 artigo sobre o voto se-
creto. Para elle a vida não mudou.

AURELINIO CORVO.

delenda britannia
t •

Proségue cada vez mais braba a luta
do povo hindu contra a dominação) britanlica.
Os conflictos se suecedem, cada qual mais
sangrento que o outro. Chegam-nos agora
dados mais precisos sobre os resultados dos
distúrbios havidos, a semana passada, em
Cáwnpore. Até sabbado, o numero de
mortos já ia a 130 e o de feridos a muitas
centenas. A cidade estava sendo devorada
pelo fogo, que já lambera mais de 200
casas. Mais de 150 prisões foramj effectúadas,
As ultimas ííoticias confirmam que a situação
não só não melhorou (para os inglezes, bem
entendido), mas tendia a aggravar-'se de
mais em mais.

Emquanto isso, o Congresso de Kara-
chi e o Mahatma Gandhi, que fazem o jogo
dos imperialistas, votam e apoiam moções
em que se lamentam as conseqüências da
energia popular. Elles querem uma inde-
pendenciasinha amigável, em que o go-
verno hindu fique nominalmente em mãos
de hindus, mas por traz dos bastidores os
banqueiros de Londres continuem a mandar
de facto; com essa espécie de «indepen-
dencia» é que a massa popular não con-
corda, porque ella sabe nenhum proveito ou
vantagem trará á sua situação de miséria.
Dahi os conflictos, que se multiplicam! — e
hão de multiplicar-se, para o futuro, inevi-
tavelmcnte. . i

O que se passou em Cawnpore está a
se repetir em Pegú, Burma e outras lo-
calidades.

Os indianos residentes no estrangeiro
agitam-se tambem. Eis o que um tele-
gramma da. U. P. manda dizer í\o congresso
da Liga da Juventude Indiana, reunido em
Paris';

«A Liga da Juventude Indiana realisou
hoje a sua primeira sessão sob a pre-
sidencia de Subbaas Çhandras Bose. Os
assistentes levantaram muitos vivas á «revo-
lução da índia», tendo sido acclamado com
enthusiasmo o presidente, que num longo
discurso, suggeriu a fundação de uma Re-
publica Socialista Indiana.

Çhandras Bose declarou que a liber-
dade da índia poderia ser obtida mediante
a organisação de um governo de; camíponezess
e operários, mostrando-se favorável á abo-
lição de castas e á intensificação do «boycott»
dos produetos britânicos».
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"S. Paulo - Metrópole do Brasil - Colônia¦__"

Este /pamphleto, .baseado em estatis-
ticas officiaes de S. Paulo e da vUrnão,
balanços do Banco do Brasil e Banco do
Estado de S. Paulo, no testemunho de pau-
listas dos mais notáveis e de consagrados
economistas insuspeitos, prova que os pluto-
cratas de S. Paulo, aluados ao imperialismo
estrangeiro, fizeram de S. Paulo a sub-me.
tropole do Brasil-Colonia em prejuízo da
toda a Nação.

Alguns capítulos e epigraphes;

OS PLUTOCRATAS DE S. PAULO
E O GENERAL TAVORA -OS PLU-
TOCRATAS DE S. PAULO AÇAM-
BARCAM A MAIOR PARTE DO DI-
NHEIRO DA NAÇÃO - A FALTA'
DE CAPITÃES NO NORTE CON^
CORRE PARA O SEU ATRAZO —
O GENERAL TAVORA DISSE A VER-
DADE - O SNR. WASHINGTON;
MANDA DAR DINHEIRO A' BESSA
—A UNIÃO LEGISLA EM. PROVEITO:
DOS PLUTOCRATAS DE S. PAULO

O QUE DIZ O SNR. MORAES'
BARROS — A OPINIÃO DOS COM-
PETENTES —- SABOTAGEM DE LA-
ZARD BROTHERS — OS CREDO-
RES IMPÕEM A SUA VONTADE —
A EXTORSÃO DOS INDUSTRI-
AES AO POVO BRASILEIRO - OS
«FILHOS DE PAPAE» GOZAM E O
JECA MOUREJA - AS ESTATISTI.
CAS DOS PLUTOCRATAS E AS
SUAS OMISSÕES - S. PAULO PA-
GA MAIS IMPOSTOS DO QUE OS
OUTROS ESTADOS E O CONDE

.- MATARAZZO PAGA MAIS DO QUE
OS SEUS OPERÁRIOS... - O. AL-
COOL DEU NA CABEÇA DO
CONDE — O COMMERCIO DE CA-
BOTAGEM E OS CABOTINOS -
AS DIVIDAS DOS EATADO S COM-
PARADAS COM A DE S. PAULO

O SALDO DA BALANÇA COM-
MERCIAL E DE CONTAS - COMO
PAGAR A DIVIDA EXTERNA? - OS
POBRES E' QUE PAGAM TODOS
OS IMPOSTOS-UM ESTADO DEN-
TRO DO ESTADO - COMO SÃO PER-
TURBADAS AS LEIS ECONÔMICAS

O «DUMPING» A' CUSTA DA
NAÇÃO — A PRODUCÇÃO BASEA.

DA NA PROTECÇÂO — OS «PAPOS»
EM ACÇÃO E O PERIGO COMMU- ,
NISTA - MEIOS DE ROUBAR SEM IR
PARA CADEIA - A ARTE DE ROU- j
BAR SEM DEIXAR PROVAS — O
SNR. EPITACIO PESSOA E A VA.
LORIZAÇÃO - COMO OS PRESI-
DENTES PODEM GANHAR MI-
LHÕES - COMO FICAM RICAS AS
AUTORIDADES POLICIAES- COMO
SE PODE EXPROPRIAR DE ACCOR. j
DO COM A LEI - OS CONTRABAN.
DOS NOS TEMPOS DE EPITACIO
E BERNARDES - O SENADOR JE.
RONYMO MONTEIRO NEGOCIAR-
TE DE PAPEL -{pS «VON TAINHA»
ERAM -OS TUBARÕES DO CONTRA-
BANDO — OS JORNALISTAS TAM-
BEM LEVAVAM O DELLES — A
GUERRA DAS TARIFAS - CIN.
CINATO, BERNARDES E O CAMBIO

BERNARDES PODERIA GANHAR
MUITO DINHEIRO NO JOGO — A
ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E
O BANCO DO BRASIL - AS NE.
GOCIATAS EM OBRAS PUBLICAS

-O IMPERIALISMO ESTRANGEIRO,
A IGREJA E OS JUDEUS RICOS

AS PROMESSAS DA «ALUANÇA
LIBERAL» - A ALMA SINISTRA DE
FONTOURA NO CORPO DE LU.
ZARDO — QUEM DOMINA O BAN.
CO DE EMISSÃO DOMINA O BRA.
SIL — 90 o/o DO POVO BRASILEIRO
ESTA' COM A ESQUERDA REVO.
LUCIONARIA - TODAS AS PES
SOAS VALIDAS DEVEM TRABA.
LHAR - O IMPOSTO ÚNICO E A
LEI DO VENTRE LIVRE - PRECI.
SAMOS PRODUZIR MUITO MAIS -
O POVO RUSSO QUE ERA BEBEDO' '
E PREGUIÇOSO CAMINHA PARÁ::---~
A HEGEMONIA DO MUNDO — A
ACÇÃO DA IOREJA E A EDUCA.
ÇÃO RELIGIOSA SÃO AS PRINCI.
PAES CAUSAS DE» ATRAZO DO
BRASIL - A IGREJA, OS MONAR.
CHISTA DEMOCRÁTICOS. OS CA.
THOLICOS LIBERTADORES, OS GE.
NERAES DE MÃOS LIMPAS, MI.
NAS, BERNARDES, EPITACIO; EIS
OS INIMIGOS DA REVOLUÇÃO.

PODIDOS J\"O Homem do Povo"
Praça da Sé n. 9 — Palacete Rolim—Telephone 2-2069

Matutino de Critica Econômica e Social

antártica os grandes produetos
do mercado

cervejas - licoresj
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BANHO COMPLETO

cia mergulhava na água até ao pescoço.
Havia na água umas trinta pessoas. Na-

dando ou simplesmente de molho, a assistên-

Mas, ao fim dum minuto, senhores e damas,
tendo vindo cumprimentar o professor, com-

preendi que os mercadores de fatos de banho
não fariam ali fortuna.

O pai, a mãe, vizinham com a sua proge-
nitura, sem constrangimento. As crianças são
examinavam com alguma insistência o recém-
de procriação, pelo menos sobre a maneira
de com eles se servirem. E mais... as camas
são contíguas, como disse, nos chalets...

O senhor Hugo apresentou-me. Sem duvida

a minha qualidade de francês valeu-me olha-

res mais demorados. Naquela altura ter-me-ia
sentido mais á vontade, com calças de cabou-
queiro numa recepção da Corte de Ingla-
terra.

Não me demorei a atirar-me á água. E na
água, caramba, tudo caminhou bem. Sem dú-
vida, de tempos a tempos, dois seios que, se
assim o posso dizer, faziam a prancha, um
tronco peludo de prussiano chamava-me á
realidade, escondida sob a decência da água;
mas eu, eu podia... dissimular.

Contudo foi preciso sair. Atraaei-me. Era o
único agora que estava no lago. O implacável
Hugo chamou-me.

Quando cheguei ao meio do circulo huma-
no, bateu-me amigavelmente no ombro.

— Ora ainda bem! E os franceses que pas-
sam por não gostar da água...

Um senhor barbudo devia estar perto dos
cinqüenta, uma dama que contava quarenta
outonos de frutos pesados, interrogavam-me
sobre a viagem.

Cada vez que os meus olhos se dirigiam á
parte central dos seus corpos, levantava-os
vivamente, contemplando o cimo ponteagudo
duma cabana, tanto e tão bem que a dama,
mais curiosa que o seu esposo, em breve me
preguntava o que podia interessar-me de tal
maneira a quinze pés do solo.

Dirigimo-nos todos para junto dum chalet
onde se cozinhava ao ar livre.

Os rapazes partiram a buscar lenha seca;
os homens instalaram uma fornalha com pe-
dras, as mulheres descascavam e cortavam os
legumes. Uma gorducha matrona tinha insta-
lado um moinho de café entre os joelhos, e,
a cada movimento do braço, os seios balan-
cavam como duas enormes pêras "Duches-

se".

— Faz mal, pensei, em sacudir assim a pe-
reira; os frutos podem cair.

Contudo, a pouco e pouco, familiarisava-mí
com o seu estado de primitivo. Sem dúvida,
examinavam com alguma insistência o recém-
chegado; mas era visivelmente a minha cara
que olhavam. O resto parecia não os interes-
sar. Por mim, procurava conservar igualmen-
te os meus olhares á altura das cabeças, e
foi só depois de passada mais de uma hor
que constatei que a maioria das mulheres ti-
nham uma pele encantadora, fresca, rósea c
lisa, e que as ancas das raparigas, mesmo nas
magras, possuíam aquela amplitude que le-
vava Bismark.a augurar bem das materni-
dades futuras.

Sim, serão máquinas famosas para fabri-
car soldados.

p. I. royer

(Continua),
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hontem h o j e a m a n h a n

a desillusáo das vicforias burguesas
fala ao "homem

f
A revolução de 5 de Julho tornou-se victo-

riosa com o movimento de Outubro. Os seus
mais graduados e fallados chefes estão donos
do poder politioo e militar. Não resta a me-
nor duvida que os "patriotas" victonosos ja
tenham tido tempo para demonstrar, ao povo
a sua capacidade constructora e o seu espi-
rito revolucionário. Já é tempo, pois que aa
massa anonyma aonde se caldeou e formou o
elemento decisivo para a victoria, surja a ne-
cessidade da sua opinião, do seu julgamento.

O "Homem do Povo», neste sentido foi con-
versar com um veterano da campanha de z*
e da Columna Prestes, ha pouco chegado, lu-
gido, de Itararé, aonde o tinham enfado para
abrir uma picada, numa matta bruta^ que
existe lá. E elle então nos contou que depois
da internação da columna em Gayba, veio
Dará Si Pauto afim de guardar a casa de um
chefe que'vinha conspirar aqui» Foi enviado
pÍHudo que é recanto do paiz, ovando bom-
bas e fuzil. Tomou cadeia e cano de Crachá
em quasi todas as prisões do Brazil; Vive"
comendo os restos da marmita daquelles que
se^i 

* 
Foi cão de fila 3 annos. E um dia ei e

foi pro Rio Grftide, prá pegar no "pezaa^",

nois a Revolução ia sair. No dia 3 de Outubro
Sf slhiu. Elle veio até "ara^ Tomou um
tim Saiu sangue pela bocca. Mas nao desa
Sou Veio até S. Paulo. Com aquelles a quem
eKmpre tinha servido pensando que eram
os seus chefes e que iam velar por elle e pelos
outros companheiros opprimidos.

Veio a victoria. Houve bebedeira. De álcool
e lenço vermelho. Elle pensou que agora ia

do povo" um soldado revolucionário,
oragido de Itararé
mesmo acabar com os seus inimigos, mas, dias
depois, tendo brigado numa rua, foi preso e
mandado para o Gabinete. Lá encontrou o
mesmo delegado que ha 2 annos lhe prendera
e dava com a borracha. De novo apanhou
como no tempo antigo. E quem batia nelle
era o mesmo carcereiro de outro tempo.

Lá encontrou também um preso que elle ti-
nha conhecido nas masmorras do Cambucy e
que já naquelle tempo dizia que a "revolução
aue elle andava trabalhando, não vinha ser-
vir de nada. Porque era feita pelos graudos.
Vinha servir para os graudos. Elle que espe-
rasse." **-

Então aquelle companheiro começou a f aliar
mostrando que uma revolução só resolve a vida
do soldado, quando é feita por elles soldados,
sem chefes e sem mandões. São os próprios
soldados que escolhem os seus companheiros
que vão commandar."

Elle saiu da cadeia. Ouviu dizer que os che-
fes andavam querendo brigar de novo. E que
elle ia ganhar um f uzil. Prá servir novamente
de escada e de bucha.

Foi nessa altura que elle começou a com-
prehender o logro em que tinha caido, elle e
os seus companheiros, servindo de creado para
os grandes. Agora elle sabe que as brigas dos
mandões só interessam a elles. Os soldados so
são chamados na hora do fogo. Depois são
jogados prá abrir picada...

Quando o antigo combatente da columna
vinha contando a sua vida miserável, antes e

dos chefes, nós, lhe perguntamos o que elle
pensava de Luiz Carlos Prestes.

Os olhos do caboclo brilhavam. E elle disse:
"Este tá dizendo que está com os soldados.
Que está contra os grandes. Que só toma par-
te na lucta com os solados e operários. Sob
a direcção da classe dos pobres. Nós hoje não
temos mais chefes. Temos a nossa classe: Só
luctamos pelos direitos dos pobres contra os
ricos ¦

E por que mandaram você prá Itararé?
"E" a nossa sina. Abrir caminhos para os

outros."
E você se conforma com isto?

"Não. Eu agora não vou ser mais bucha
de canhão para servir de degrau prá ninguém.
Eu agora vou luctar aluado aos meus compa-
nheiros para a victoria da minha classe."

O antigo soldado que carregava a marmita
e guardava a casa daquelles que elle julgava
seus donos e salvadores, estava mudado.

Na prisão elle fizera relação com um revo-
lucionario de verdade.

E agora ia dizer aos seus companheiros que
não fossem mais tolos prá morrerem num ou-
tro Itararé. Elle já tinha consciência de que
era um homem. E que a consciência dos ou-
tros homens como elle despertava, formando
a consciência da sua classe.

Para não servir mais de escada, mas, para
luctar prá elles mesmos.

Fizemos-lhe uma ultima pergunta:
Então v. não toma parte mais em revolta?

"Não. E vou dizer aos meus companhei-
ros prá não tomarem também. Prá esperarem

vinna cuni,a.iiuu a ou* t«m* «»»uw..~.«., ~..-w- - *«« *,*« ..— ._._-.—_ ------ -_ .

depois, da victoria da revolução, e da mentira a nossa hora. Ella também nao tarda!

para revistal-a com medo que passa-se algum
bilhete, elles collocavam o nariz tão perto da
marmita para revistal-a que eu perdia a pou-
ca vontade que tinha de comer.

Emf im meu amigo, no Gabinete da Rua dos -

Gusmões vi horrores; uma morphetica em pro-
miscuidade com os demais presos e servindo-
se» pelos mesmos pratos e canecas que os ou--
tros.

Uma menor de 8 annos presa com, o pae
entre os malandros de toda a espécie, meno--
res sem conta, creanças de 8 e 10 annos, que»
de lá certamente sairão com todas as aptidões
para o crime: é isto em sintesis o que lhe

posso contar com respeito aos celebres xadre-
zes da Rua dos Gusmões.

*

De lá fomos transferidos, digo que fomos;

porque junto commigo foram outros 8 opera-
rios suspeitos também de communismo, para
a Immigração, o novo Cambucy da Novissima
Republica.

Ficámos incommunicaveis por todo o tem-

po. Lá comparado com o tratamento dos Gus-
mões é um paraizo, porém é como diz o ada-

gio: são as luvas de peliça que entram em

acção, nenhuma communicação da familia,
fechado num cubiculo de 3 metros por 1 1|2

sem poder sahir a não ser para as necessida-
des fisiológicas indispensáveis. Lá completei o

mez com a mesma roupa e por vezes teve de

bancar a lavadeira. A bem da verdade, rece-

biamos visita medica diariamente, porém atre-

vo-me a dizer que esta visita constitue uma

ironia; num cubiculo estreito, humido e frio-

não é possivei ter saúde! nem com o concurso
de todos os médicos havidos e por haver.

as nossas prisões
só mudou o local de tortura

o que ê o presidio da Rua dos
Gusmões

Uma (ias teclas maiores em que bateu a¦jxxia, ij»oo ™v«w •*.~..w*-~ —i -»—

campanha revolucionaria, antes de Outubro,

.oi o estado immundo e lobrego dos cárceres

paulistas. Quem não se lembra da campanha

.evantada a favor dos presos "de idéas" que
apodreceram sem processo no Cambucyi

O povo em 24 de Outubro queimou a notável

masmorra onde esteve a figura forte de pro-

letano que é Henrique Covre.
Se ha um ponto em que a minima noção

de moraiidade e de lógica exige dos revolu-

cionarios agora no poder uma mudança -

é esse dos encarceramentos sem processo e

das prisões deshumanas. Foram as duas cam-

panhas que deram a adhesão popular mais

ampla á revolução - a da liberdade de im-

prensa e a dos cárceres horrorosos onde se

jogam pobres sfres indefezos.
Afim de chamar a attenção esclarecida do

Coronel João Alberto, do General Miguel Cos-

ta e do Dr. Florivaldo Linhares, ex-alumno de

Heidelberg, damos abaixo as impresso es de

um operário que foi preso recentemente e que

danuncia o novo -Cambucy" que é o presidio

da Rua dos Gusmões.
Eil-a:

Em primeiro logar a minha prisão foi ef—
fectuada, em virtude de eu ter ido retirar cor-
respondencia que pertencia a Confederação
Geral do Trabalho do Brasil, organização
operaria legal, que fazia as suas publicações
na imprensa desta capital, correspondência
esta que foi confiscada pela policia.

— Depois de preso onde o levaram?

Levaram-me para o Gabinete da Rua dos
Gusmões, em cujos xadrezes immundos passei
três dias... que me pareciam três annos.

O amigo que já foi preso outras vezes, terá
notado a differença, preguntamos.

Qual mudar nada, e se mudou é para peor,
posso contar-lhe horrores que o deixarão as-
sustado: Logo na minha entrada fui recebido
por esta manifestação que reflecte toda uma
mentalidade: O carcereiro diz-me textual-
mente que me podia dar por feliz de ter che-

gado lá com vida, fui fechado num xadrez
immundo, tendo por companheiro um chauf-
feur que, preso pela primeira vez, e vendo tan-
ta deshumanidade pensava já em suicidar-se,
eu tranquilizei-o e elle foi posto em liberdade
ao dia seguinte.

A truculência dos carcereiros com raras ex-

tepções é uma cousa inacreditável, tratam os

presos como se fosse uma manada de porcos;
quando é para entrar no xadrez, ai de quem
se atreve a protestar! a cella o espera e os

baldes de agua que não são nada agrada-
veis...

SAÚDE - AMOR... E

Café PARAVENTI
é essa a felicidade de todos os

homens do povo

A bola no Gabinete é simplesmente intra-

gavel, especialmente para que se possa vêr o

seu acondicionamento nos pratos sujos de alu-

minio: nem a boia que vinha da minha casa

eu comia, porque desde o xadrez onde eu es-

tava podia vêr os métodos que empregavam

E' só o amigo que foi preso?
— Não senhor, lá tinha mais dois^pera-

rios, um do interior de S. Carlos que já faz
mais de 2 mezes que se encontra preso e o

graphico Antônio Ribeiro. Lá ficaram a espe-
ra da liberdade.

m a lakabeça fanika e kab elluda

I;:.—  

 7 »»-,r ^^ J \ ^ v\ % í 7 >/!/i / '*¦ '-
.•"•"""N w*Sà O * * ^A^AV -- .-^™~>~*~>*><**-~* ^Z/'-^,-*^''' X y f% i-'V vrv\p. \\-é l

"v \*^^^l#f ]«|yy {y \ jíi iMi <*, ; ¦íífCfMf •' ¦¦¦.^7-^ssçfe-^ W' f ;au /: « , ÊÊÊm

• '¦'¦¦¦:'¦'¦ /s/;! ; /••¦¦ .'N&\'-' ':V4 »?.# • ...i \,l^_ -¦¦. \. Wi".<y i.:f'\ -w**»^? ¦...••:¦••¦.¦¦.¦ I ; I k '¦•' i \\ i \ // - Ix^sx f íi I f WrfT w " WVêr^ " ,^^&'**;A::

n\ i V\ \yy \T" $Aíf->? ¥/ WIm vw/ CvCaíw / ifk -, ^^< ••*/• 'i l ^ r" — \ »
i s I " , W // hl i\'ftr» ?/ f Tí \í ¦¦¦¦w\-í\f "- .vf i%yfi. >wí»i^ x^y f. - m /\.{V<^^.~Mf í; .V ;\ ( .1.: A *!-' • 't -¦¦¦¦ ¦ ¦¦¦¦?¦¦ í
; i :\ .'.¦¦¦: ::-'í' \\i /y^l^^M"^» I f»*«Z™!*l w W\\ft J/p y XfííT ¦• hí>« :- ifYimii *--» itl, p—*\,\l 'jilti ! i \ ¦-.• 5 ?¦><¦?.

\a /Ai K y - I ! I 1 \ ^^^ YíT^ v \ **K f «—• r í -..y-?. •:.,-:-:¦..-.í
v-^V X V st*"*»' ! ! j LI i í; i i' \ k f •" "* I — '---'"* i

Kabelluda soube que o Príncipe gos-
tava muito das brasileiras Resolveu ir á estação Mas soube que na Inglaterra havia fome E resolveu bancar a nacionalista


